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Capítulo 1

			 

			Não era normal que Maisie Wallis se sentisse derrotada, mas era assim que se sentia naquele dia de fim de Inverno, pouco depois de fazer vinte e dois anos.

			Tratava-se de uma rapariga bela, ruiva e de olhos verdes, que se movia pelo mundo como se fosse duas pessoas diferentes: por um lado, havia Mairead, que era o seu nome verdadeiro, e, por outro, Maisie, que era como sempre a tinham chamado.

			Maisie Wallis ensinava música numa escola privada muito severa e era uma rapariga normal. Ainda não tinha muita experiência como professora, mas adorava música e dava-se muito bem com os meninos.

			Mairead Wallis, a rapariga de cabeleira frisada e ruiva, maquilhada e com roupa da moda, era a que se encarregava do seu segundo emprego, sazonal, pianista aos fins-de-semana, num grupo que actuava em festas da alta sociedade.

			Era filha única, pois os seus pais tinham sido uns pais complacentes, uma rapariga algo afectada e pouco realista, embora quando era Mairead Wallis não o parecesse. Tinha perdido os seus pais há seis meses num acidente terrível e encontrava-se sozinha.

			«Bom, quase», pensou, enquanto levantava a mão para chamar um táxi.

			O seu carro avariara naquela tarde, tivera de o deixar na oficina e não lhe apetecia ir de autocarro porque estava muito cansada.

			Durante o trajecto, o taxista deve ter-se dado conta de que estava desesperada e, ao deixá-la em casa, disse-lhe: «Anima-te um pouco, linda! É impossível o dia estar a correr-te assim tão mal!»

			Maisie pagou-lhe e esteve prestes a dizer-lhe que a vida não podia estar a correr-lhe pior, mas não o fez, pois viu um homem cego a andar pelo passeio com o seu cão guia e disse para si que sim, que poderia estar a correr-lhe muito pior.

			Se calhar, chegara a altura de se zangar. Talvez a altura das lágrimas e das recriminações já tivesse passado. Se Rafe Sanderson não fosse um multimilionário de altos voos, com meios para manter os desconhecidos longe, teria ido falar imediatamente com ele.

			 

			 

			Maisie vivia numa casa antiga de madeira em Manly, um bairro situado na cidade de Brisbane, junto da baía. O seu pai fora militar e Maisie passara boa parte da sua vida a viver em diferentes bases, inclusive no estrangeiro.

			Estudara música em Melbourne, enquanto o seu pai estava destacado em Puckapunyal e, quando os seus pais se tinham reformado, tinham tornado realidade o seu sonho de irem viver para Queensland, onde tinham comprado uma casa e um barco.

			Então, Maisie também se mudara para o norte, algo que a enchera de alegria, pois queria ajudar a sua mãe, afligida pela artrite.

			O problema de ser filha única, de os seus pais também serem e de ter passado tantos anos a mudar de cidade era que não tinha amigos a sério. Como é claro, tinha alguns amigos, mas estavam espalhados pelo país todo, e, além disso, quando os seus pais tinham morrido não estava em Queensland há tempo suficiente para ter amigos em quem confiar.

			A casa onde habitava era confortável e tinha uma vista maravilhosa para Moreton Bay e as ilhas de Moreton e de North Stradbroke. O que mais agradava a Maisie naquele lugar era o lindo jardim que tinha, onde passava bons momentos. Maisie herdara a sua habilidade com as plantas da sua mãe e a sua aptidão para a cozinha do seu pai.

			Maisie preparou algo para comer e uma chávena de chá, e saiu para o alpendre, onde ficou extasiada com a vista durante alguns minutos. Diante dela, estendia-se o bosque de mastros do porto da população de Manly. Um deles, o Amélie, era dos seus pais.

			O sol estava a pôr-se e os seus últimos raios tingiam o céu de cor-de-rosa e arrancavam retoques avermelhados, que se reflectiam sobre as águas do mar.

			Tanta beleza fez com que os seus olhos se enchessem de lágrimas, que se apressou a secar com impaciência e recordou o que decidira no táxi. Tinham-se acabado as lágrimas e tinha de encontrar Rafe Sanderson.

			 

			 

			Quando recomeçou a trabalhar no computador, recordou a grande surpresa que apanhara quando começara a sua investigação e descobrira que Rafael era um dos homens mais ricos da Austrália, pois era presidente da Sanderson Minerals e herdara o império ganadeiro Dixon.

			A primeira coisa que pensara era que era impossível que se tratasse da mesma pessoa. Era verdade que o homem que procurava era um homem com ar de ter dinheiro, e o império Dixon não a admirara muito, mas, quando descobrira que a Sanderson Minerals era uma empresa gigantesca, ficara aniquilada.

			Não lhe custara muito descobrir a sua data de nascimento. Sim, aquele multimilionário era, mais ou menos, da mesma idade que o homem que ela andava à procura e, além disso, certa informação do seu currículo fizera-a ter a certeza de que se tratava dele.

			Mesmo assim, Maisie não conseguia evitar perguntar-se porque nunca ouvira falar dele. Fora então que, procurando mais um pouco, descobrira que Rafe Sanderson era um homem incrivelmente solitário. Era verdade que era muito fácil encontrar relatórios empresariais sobre a Sanderson Minerals e a Dixon Pastoral Inc., mas não havia absolutamente nada ou muito pouco sobre a sua vida pessoal.

			Havia muito poucas fotografias de Rafe Sanderson e nenhuma de boa qualidade, o que fez com que Maisie voltasse a ter dúvidas sobre se se trataria do mesmo homem. Aquelas fotografias eram muito formais e aparecia sempre de fato, enquanto o Rafe Sanderson que ela conhecera se vestia de forma informal.

			Maisie abanou a cabeça e disse para si que só havia uma maneira de descobrir.

			Tivera de recorrer aos censos para encontrar a morada da sua casa, pois Rafe Sanderson não aparecia na lista telefónica. A Sanderson Minerals tinha os escritórios em Brisbane. Depois de telefonar e ir lá pessoalmente, Maisie tivera de se ir embora, com a certeza de que, se não dissesse porque queria falar com o senhor Sanderson, nunca iria conseguir fazê-lo.

			De qualquer forma, pelos vistos, não estava na cidade.

			Então, aproximou-se da casa que encontrara no recenseamento eleitoral, situada numa urbanização luxuosa junto do rio, mas deram-lhe a mesma resposta através do intercomunicador.

			Algo defraudada, ocorrera-lhe utilizar a ligação Dixon, pois Rafe era Dixon da parte da mãe e os Dixon era uma família antiga e muito rica.

			Maisie disse para si que não era de estranhar que lhe doessem tanto os pés, pois passara o dia todo a visitar várias residências de luxo em Ascot, Clayfield e Hamilton. Numa delas, onde efectivamente vivia um dos membros da família Dixon, tinham-lhe fechado a porta na cara, quando pedira informação para contactar com Rafe Sanderson.

			Maisie apertou os dentes ao recordá-lo e endireitou-se, disposta a continuar a procurar na Internet, até encontrar algo que a levasse até ele.

			Ainda bem que as férias escolares tinham começado e tinha tempo. Iria precisar.

			Depois de várias horas à procura, Maisie encontrou um pequeno artigo numa revista sobre iates, na qual se mencionava o Mary-Lue de Rafe Sanderson, que acabava de participar numa regata.

			Maisie releu o artigo, que era de há seis meses, várias vezes, mas isso era a única coisa que dizia. Tremiam-lhe os dedos, pois aquele iate estava atracado junto do dos seus pais. Sim, havia um Mary-Lue lindo, atracado no porto. De facto, Maisie parara várias vezes para olhar para ele. Tratar-se-ia do mesmo barco?

			 

			 

			Já era demasiado tarde naquela noite, mas, no dia seguinte, Maisie foi buscar o seu carro à oficina e dirigiu-se para o porto, com a desculpa de ligar o barco durante um bocado.

			Como sempre que o fazia, sentiu uma dor profunda no coração ao recordar os dias felizes em que os seus pais e ela tinham saído para navegar pela baía. Maisie tinha consciência de que, mais cedo ou mais tarde, teria de decidir se vendia o Amélie ou não. Aquela não seria a única decisão difícil que teria de tomar.

			Depois de verificar que estava tudo bem no iate, Maisie saiu do barco. O Mary-Lue continuava ali, com os seus gloriosos doze metros de comprimento. Junto dele, havia uma garrafa de oxigénio com um papel que dizia: «Entregar a R. Sanderson, Mary-Lue, RQ H29».

			«Bingo!», pensou Maisie.

			Naquele momento, o rapaz que ajudava o director do clube náutico durante as férias saiu do iate e cumprimentou-a alegremente.

			– Olá, Maisie, vais navegar?

			– Não, Travis, só vim fazer a revisão rotineira – respondeu Maisie. – Estava só a dar um passeio.

			– Esta preciosidade vai navegar – informou-a o rapaz. – Assim que amanhecer. Ainda bem, porque o seu dono não tem oportunidade de o colocar no mar há muitos meses – acrescentou, saindo para o molhe, pondo a garrafa de oxigénio ao ombro e colocando-a no barco em questão.

			– Gostavas de, um dia, ir navegar comigo, Travis? – perguntou-lhe Maisie, sabendo que o miúdo adorava barcos.

			– Quando quiseres – Travis sorriu. – Até logo!

			 

			 

			Maisie caminhou até ao seu carro com uma sensação muito estranha no estômago. Estava prestes a conseguir o que queria, mas perguntava-se como se sentiria quando tivesse Rafe Sanderson diante de si.

			 

			 

			Maisie voltou à doca H às quatro horas da madrugada, com um fato de treino azul-marinho, ténis e boné enfiado até aos olhos. Era noite de lua nova, estava mais frio do que previra e ainda faltavam mais de duas horas para amanhecer.

			Suspirou, aliviada, ao ver que o Mary-Lue ainda estava atracado, mas não havia nenhuma luz acesa a bordo e Maisie perguntou-se o que ia fazer até Rafe chegar. Estava muito frio e não havia ninguém. A ideia de subir a bordo e acomodar-se na cabina era tentadora, mas não lhe pareceu ética.

			Claro que, por acaso o dono do Mary-Lue tinha muita ética?

			Maisie levantou o queixo em atitude desafiante e subiu a bordo. A cabina era muito cómoda, mas também fazia muito frio ali, portanto foi para a porta que conduzia aos camarotes e que, para sua surpresa, estava aberta.

			Maisie hesitou, pois sabia que aquilo podia ser considerado ilegal. Naquele momento, começou a chover e decidiu entrar, portanto abriu a porta, desceu as escadas e encontrou-se numa divisão sumptuosa que estava na penumbra, mas aquecida. Ali, sentou-se num sofá cómodo e repetiu mentalmente tudo o que pensara dizer a Rafe Sanderson e como iria dizê-lo.

			Passado um momento, começou a bocejar, pois não conseguira dormir devido aos nervos. Como é claro, tentou manter-se acordada, mas não conseguiu. A pouco e pouco, as pálpebras foram-se fechando, apoiou a face numa almofada e adormeceu.

			 

			 

			Maisie supôs que foi o facto de estar habituada aos barcos e aos seus ruídos, para além de não ter dormido naquela noite, fez com que não acordasse.

			Não lhe ocorrera que Rafe Sanderson chegaria, soltaria as amarras, ligaria o motor e sairia para navegar, sem sequer descer primeiro ao camarote.

			Maisie acordou quando Rafe já tinha tirado a sua embarcação do porto e navegava pelo canal. Deu um salto de repente, sem saber muito bem o que a acordara, olhou pela janela e sentiu o motor do barco a trabalhar.

			Aquilo fez com que fechasse os olhos, horrorizada. Em seguida, subiu as escadas, abriu a porta com cuidado e fechou-a. Os minutos seguintes foram caóticos.

			Rafe Sanderson abandonara o leme, deixando o piloto automático ligado. Pelos vistos, subira para abrir a vela maior. A sua presença inesperada na cabina de comando apanhou-o completamente de surpresa. Ao vê-la, largou a espicha, o vento mexeu-a e bateu-lhe, atirando-o pela amurada. 

			Maisie ficou a olhar para ele, horrorizada, e, quando conseguiu reagir, correu para se certificar de que a espicha não voltava a bater-lhe. Em seguida, desceu a correr, ficou a olhar para os comandos e pôs o motor em ponto morto.

			Uma vez novamente na coberta, olhou, desesperada, em todas as direcções, até que viu um colete salva-vidas cor de laranja, atirou-o à água e Rafe Sanderson nadou para ele. Pela expressão do seu rosto, aquilo parecia-lhe um verdadeiro insulto.

			Certamente, o homem que estava a subir pela escadaria era um homem completamente furioso e deixou-o claro ao aproximar-se de Maisie, agarrá-la pelos ombros e abaná-la com força.

			Felizmente, ao ver que se aproximavam perigosamente de uma bóia, largou-a e dirigiu-se para o leme.

			– O que raios faz aqui? – perguntou-lhe, furioso, enquanto desligava o piloto automático e conduzia a embarcação para o meio do canal. – Quem raios é e como raios entrou no meu barco?

			– Eu… eu… precisava de falar consigo e, como estava muito frio, desci até ao camarote para esperar. Foi só isso. Devo ter adormecido.

			– Quererá dizer que forçou a entrada no camarote! – exclamou Rafe.

			– Não, não estava trancado.

			– Claro que estava trancado!

			– Não! – insistiu Maisie. – Parece-lhe que tenho ar de andar por aí a arrombar fechaduras?

			– Não sei do que tem ar! – respondeu Rafe, olhando para ela de cima a baixo.

			– Quem é você? – perguntou-lhe Maisie, horrorizada.

			– E o que lhe interessa isso? – gritou Rafe. – Como entrou no meu barco?

			– Já lhe disse que a porta não estava trancada – respondeu Maisie. – Se calhar, alguém do clube teve de entrar para deixar algo e esqueceu-se de trancar a porta – aventurou.

			Pensou imediatamente em Travis, a última pessoa que queria pôr em apuros. Além disso, se calhar, ela distraíra-o.

			– É verdade que trouxeram comida e uma garrafa de oxigénio nova – respondeu Rafe. – De qualquer forma, isso não lhe dá o direito de estar no meu barco – acrescentou. – Agarre no leme – concluiu. – Atirou-me pela amurada, mas não estou disposto a ficar com uma pneumonia. Vermelho a estibordo e verde a bombordo – explicou, apontando para as bóias.

			– Eu sei – respondeu Maisie, aproximando-se do leme. – Não devíamos voltar para trás?

			– O tan… Não, claro que não! – respondeu Rafe, muito zangado, enquanto tirava a camisola, completamente encharcada.

			– Não é preciso ser tão recatado na minha presença. Pode dizer palavrões – disse-lhe Maisie, encarregando-se do leme. – Certamente, o que disser, já terei ouvido antes – acrescentou, algo nervosa.

			– Duvido, mas, para o caso de nunca ter visto o que vai ver, é melhor olhar para a frente.

			Maisie não conseguiu evitar virar-se para ele de maneira automática e viu que Rafe se despira e que estava a tirar uma toalha do seu saco de viagem.

			– Oh! – comentou, corando e olhando imediatamente para a frente.

			Aquele homem tinha um corpo maravilhoso, de músculos trabalhados, ancas compactas, abdominais bem marcados e pernas compridas. Certamente, seria o modelo preferido de qualquer artista e o sonho tornado realidade de muitas raparigas.

			Como é claro, Maisie deu-se conta de que ver Rafe Sanderson nu lhe causara uma sensação estranha no estômago.

			– Oh? – repetiu Rafe.

			– Não me tinha dado conta daquilo a que se referia. Desculpe.

			Rafe resmungou qualquer coisa que Maisie não conseguiu entender e voltou para o seu lado, com roupa seca, para cuidar do leme.

			– Bom, senhora, menina, ladra de barcos ou o que for, preciso de um café bem quente.

			Maisie hesitou.

			– Realmente, acho que deveríamos voltar para trás…

			– Não te tivesses metido no meu barco! – respondeu Rafe, com secura. – Tenho intenção de me dirigir para Horseshoe Bay, em Peel Island. Combinei com alguns amigos, portanto vamos para lá.

			Maisie disse para si que não tinha escolha, portanto lá foi.

			 

			 

			Noutras circunstâncias, teria sido um verdadeiro prazer para Maisie preparar um café a bordo do Mary-Lue, pois a sua cabina principal luxuosa era linda à luz do sol, o chão de madeira de palisandro da Nova Guiné era uma maravilha e os bancos de veludo azul-turquesa e azul-marinho, uma delícia.

			A cozinha estava impoluta e tinha absolutamente tudo. Os copos e as chávenas não eram de plástico, mas de cristal e porcelana, e também eram em azul-turquesa e azul-marinho.

			No entanto, só havia café instantâneo, porém, quando abriu o frigorífico à procura de leite, viu que estava cheio de patés, queijos exóticos, salmão fumado, ostras, salada de lagosta, morangos, seis garrafas de champanhe e muitas mais coisas.

			Maisie pôs as chávenas de café com cuidado numa bandeja e começou a subir as escadas. Uma vez lá em cima, Rafe tirou-a das suas mãos e Maisie subiu para a coberta. Uma vez ali, deu-se conta de que Rafe usava o cabelo curto e que começara a secar. Foi então que reparou que era loiro escuro, que media aproximadamente um metro e oitenta e que tinha os olhos cinzentos.

			Definitivamente, não era o mesmo homem, parecia muito diferente.

			Maisie fechou os olhos, confusa.

			– Senta-te e começa a falar! – ordenou-lhe Rafe.

			Maisie fez o que pôde para recuperar a compostura, mas a situação era ameaçadora e humilhante ao mesmo tempo, portanto respirou fundo várias vezes. Então, recordou que ainda usava o boné, tirou-o e passou os dedos pelo cabelo, o que fez com que Rafe a olhasse atentamente.

			– Por favor, primeiro preciso de saber quem és! – pediu-lhe.

			– O meu nome é Rafe Sanderson – respondeu Rafe, – mas tanto faz quem sou. O que importa realmente é quem és tu.

			– Não, tu não és Rafe Sanderson – respondeu Maisie.

			– Garanto-te que sou – insistiu Rafe.

			– Tu não és Rafe Sanderson!

			– Tu e eu não nos conhecemos de lado nenhum, portanto é impossível que saibas quem sou.

			– Não sei quem és, mas sei que não és Rafe Sanderson! – gritou Maisie. – Eu sei porque tive uma relação com Rafe Sanderson, se é que se pode chamar assim, e estou grávida dele… mas, pelos vistos, não quer saber nada de mim.

			Rafe ficou em silêncio, surpreendido. Em seguida, pôs o motor em ponto morto, parou o barco e lançou a âncora. Maisie prosseguiu, algo desesperada:

			– Ao princípio, achava que eras ele, mas agora tenho a certeza de que não és. Têm o mesmo nome, mas… estou muito confusa.

			– Algumas raparigas confundem-se muito facilmente – respondeu Rafe. – Continua.

			– Não acreditas em mim – lamentou-se Maisie. – A verdade é que também me custa acreditar, custa-me acreditar que isto me tenha acontecido, não sei como deixei que…

			– Obrigou-te? – perguntou-lhe Rafe.

			– Não – respondeu Maisie. – Encontrava-me sozinha, pois acabava de perder os meus pais há alguns meses – continuou, deixando-se levar. – Um dia, estava a fazer uma das minhas actuações de Mairead Wallis…

			– O que raios é isso?

			Maisie falou-lhe do seu verdadeiro nome e do seu grupo de música.

			– Quando acabámos de tocar naquele casamento, aquele homem aproximou-se de mim, apresentou-se como Rafe Sanderson e convidou-me para uma bebida. Disse-lhe que não, mas que aceitava uma chávena de café. E foi assim que tudo começou.

			– E naquela noite foste para a cama com ele?

			– Não – respondeu Maisie.

			Em seguida, fez uma pausa para conter as suas emoções, pois irritava-a o facto de se ter mostrado incrivelmente ingénua.

			– A verdade é que me divertia muito com ele, pois era um homem encantador, divertido e… muito bonito. Ao seu lado, a vida não me parecia tão vazia – recordou, suspirando. – Saímos umas quantas vezes e, de repente, disse-me que se apaixonara por mim ao ver-me e que queria casar-se comigo – continuou, fechando os olhos. – E eu acreditei nisso, portanto fui para a cama com ele. Não sei se foi por causa do vinho, porque raramente bebo, mas também acreditei quando me disse que ele se encarregaria de tudo.

			– Referes-te aos métodos anticoncepcionais?

			Maisie assentiu.

			– E não o fez, como é claro, portanto, pelo que dizes, só foste uma vez para a cama com esse homem, mas, certamente, ouviste sinos e viste fogo-de-artifício, não foi?

			– Pois, na verdade, não! – confessou Maisie. – Foi bom, mas…

			– Não foi de ver fogo-de-artifício?

			– Não, mas, como era virgem, pensei que precisava de tempo. Portou-se bem, disse-me que me desejava e que me amava, e a verdade é que gostei de me sentir desejada e querida…

			«Canalha!», pensou Rafe.

			– Então, foi só uma vez? – insistiu.

			Maisie assentiu. Se a conhecesse bem, teria visto o leve brilho dos seus olhos e tê-lo-ia interpretado correctamente.

			– E começaste à procura de Rafael Sanderson.

			– Sim, quando me apercebi de que não tinha maneira de entrar em contacto com ele, pois era ele quem me telefonava sempre. Comecei a ficar preocupada. Na verdade, não somente por mim, mas também por ele. E se tivesse tido um acidente? Comecei à procura dele. O único Rafael Sanderson que encontrei na Austrália era o presidente da Sanderson Minerals, o herdeiro do império Dixon. Então, descobri que estava grávida.

			– Não se nota nada – comentou Rafe, reparando no seu corpo. – Ouve, esta história toda é muito comovedora…!

			Maisie bateu na mesa com o punho fechado e levantou-se. 

			– Não penses que não pensei em como fui estúpida! – exclamou. – Nunca pensei que isto pudesse acontecer-me, mas descobri que sou tão vulnerável como muitas outras raparigas que se encontram na mesma situação. Olha para mim como quiseres, embora não saiba quem és, mas garanto-te que vou encontrar aquele homem e dizer-lhe uma ou duas coisinhas!

			– Senta-te, Mairead…

			– Maisie!

			– Mas não me tinhas dito…?

			– Sim, o meu nome é Mairead, mas costumam chamar-me Maisie e a verdade é que cada vez gosto menos que me chamem Mairead. Para começar, porque suspeito que a minha aparência quando sou Mairead foi o que fez Rafe achar que era mais experiente do que na realidade sou. Bom, era.

			– Aquele homem não era Rafe. Eu sou Rafe! – insistiu Rafe, algo divertido. – Receio que houve uma grande confusão e não sei se terá sido de todo fortuita e…

			– Não aguento mais a tua atitude superior e brincalhona! – interrompeu-o Maisie, veementemente.

			Em seguida, atirou-se de cabeça ao mar.
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